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A pesquisa e os “surveys" sociais

G u e r r e ir o  R a m o s

UM  aspecto que tem sido negligenciado no 
Brasil, na formação dos especialistas nos vá­

rios ramos das ciências sociais, é o do treinamento 
dos mesmos, no emprego dos métodos e no manejo 
das técnicas de pesquisa. A não ser a rara excepção 
da Escola Livre de Sociologia e Política de São 
Paulo, onde o prof. Donald Pierson mantém um 
curso de pesquisa social, não sabemos de nenhuma 
outra entidade universitária em que se considere a 
pesquisa social como uma disciplina autônoma.

Um dos maiores serviços prestados ao desenvol­
vimento dos estudos sociais, no Brasil, pelo snr. 
Donald Pierson é, precisamente, o de ter difundido, 
entre nós, um sistema de referências para o estudo 
de pesquisa social.

Apesar de atuar em São Paulo, todos os que se 
dedicam às ciências sociais no país, têm-se benefi­
ciado com o seu exemplo. Aliás, São Paulo vem, de 
há muito, atraindo para os seus centros de ensino, 
homens de formação técnica que ali deixam discí­
pulos capazes. Entre os primeiros, citemos: Horá- 
cio Daves, Samuel H. Lowrie, Radcliffe Brown, 
A. Kafka, Emilio Willems, todos adestrados pes­
quisadores.

A conseqüência disto é que naquele próspero Es­
tado, as organizações particulares e públicas, equi­
padas de pessoal técnico de primeira órdem, têm 
realizado trabalhos que, em outros pontos do país, 
seriam audaciosos. São exemplo disto os estudos 
econômicos do grupo da Federação das Indústrias 
de São Paulo, os trabalhos sôbre padrão, custo e 
índice de vida, habitação, zonas urbanas e outros 
do Departamento Municipal de Cultura e o inqué­
rito sôbre habitação rural da Secretaria de Agri- 
e superintendido pelos snrs. Carlos Borges Schmidt 
e Emílio Willems.

No Rio, a Comissão Organizadora do Instituto 
de Serviços Sociais do Brasil e a Secretaria Técnica 
da Comissão de Investigações Econômica e Social 
da Constituinte de 1946 deram ensejo para que se 
revelassem muitas vocações para a pesquisa. Mas,

ao que estamos informados, tôdas elas são frutos 
do autodidatismo.

Eis, portanto, um campo em que a Fundação 
Getúlio Vargas poderá atuar com extraodinário 
proveito para a administração e as organizações 
privadas. Não lhe faltariam clientes se ela convi­
dasse para trabalhar, no seu setor de ensino, ho­
mens de competência técnica comprovada e da es­
pécie daqueles que as entidades congêneres de São 
Paulo atraem.

Objetivando colaborar na difusão dos métodos e 
técnicas da pesquisa social nos meios administrati­
vos, escolhemos o livro de Pauline V. Young, 
Scientific Social Surveys and Research (Prentice- 
Hall, Inc. New York, 1944), como assunto desta 
seção, nêste número.

Trata-se de uma obra muito manuseada nos 
meios universitários americanos. Não é, portanto, 
como novidade que nos interessa, mas como o 
melhor tedet-book de pesquisa social que co­
nhecemos (1 ) ,  além de ser um excelente roteiro bi­
bliográfico. Sôbre cada problema tratado no texto, 
encontra-se uma bibliografia detalhada e, em apên­
dice, uma bibliografia das bibliografias. Ainda nos 
parece importante ressaltar os capítulos sôbre con­
ceitos e técnicas estatísticas básicas, representação 
gráfica e o método ecológico, escritos por Calvin 
F. Schmid, todos vasados em linguagem acessível, 
mesmo aos leigos.

Somos obrigados a restringir o presente comen­
tário à parte geral do livro, uma vez que tratar da 
metodologia propriamente dita nos parece inade­
quado ao âmbito desta seção.

Todavia, a êste propósito indicamos um bom iti­
nerário para percorrer as páginas dêste livro. Que­
remos referir-nos ao programa do curso de métodos

(1 )  Afirmativa que não envolve nenhum desapreço por 
outros trabalhos, também de citação corrente, como 
“Methods in Social Science” , de Stuart Rice; “ Social 
Research” , de Elmer; “ Introduction to Social Research” , 
de Bogardus; “Social Research” , de Lundberg, etc.
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nas ciênciaá sociais, de autoria do prof. Donald 
Pierson (vide “Teoria e Pesquisa em Sociologia’, 
págs. 113 a 117). O autor caracteriza aí o que 
se entende por pontos de vista ( “approaches” ), 
métodos e técnicas da pesquisa social. Entre os pri­
meiros inclui o ecológico, o histórico, o estrutural 
e o psicológico social. Como métodos discrimina o 
estatístico, o estudo de caso, a observação partici­
pante, o comparativo e o experimental e chama 
de técnicas a entrevista, o formulário, o questio­
nário e a história de vida. É esta, rea’mente, uma 
sistematização conforme a qual se poderá organizar 
os materiais da obra de P . V . Young, com van­
tagem para a aprendizagem.

Se se procurarem os fundamentos históricos dos 
estudos sociais verificar-se-á que o chamado 
“survey social” tem sido a sua forma primitiva. 
A expressão é freqüente no linguajar dos estudiosos 
de questões sociais.

Entre nós, todavia, ela vem sendo usada, nem 
sempre com propriedade. Esta é, portanto, uma 
oportunidade de contribuir para precisar a sua 
acepção.

A origem do “survey” social é a necessidade de 
revelar às autoridades ou aos interessados certos 
aspectos da sociedade que devem ser objeto de 
reforma. Visa o aperfeiçoamento da sociedade 
humana, possuindo um conteúdo reivindicador. 
Desde já, torna-se evidente que não deve ser con­
fundido com a pesquisa social ou com aquilo que 
os organizadores chamam de —  levantamento. 
O “survey” social não é uma técnica em si mesma, 
se bem que aqueles que o elaboram possam usar 
técnicas. Éle é uma apurada e minuciosa coleção 
de dados e informações sôbre uma questão social, 
com o intuito de promover a consciência da neces­
sidade de resolvê-la.

Como o objetivo de melhorar a sociedade sem­
pre existiu, uma vez que. não se tem notícia de 
nenhuma sociedade perfeita, antes do “survey” 
social tomar a feição atual, foi procedido de for­
mas precursoras, das quais a mais interessante é o 
romance. Assim “As Recordações da Casa dos Mor­
tos” , de Dostoiewski, “Os Miseráveis” de Vitor 
Hugo são, de modo indireto, relatos de condições 
sociais patológicas. Em nossos dias acontece mes­
mo que há uma corrente de escritores que ado­
tam o princípio de que a literatura é um instrumen­
to de reivindicação da massa. Muitos deles são 
autores de obras cujo conteúdo e objetivo as apro­

ximam do “survey” social. Nos Estados Unidos, al­
guns dêstes são conhecidos pelo vocábulo “muck- 
rakers” , entre os quais se incluem Upton Sinclair, 
com a sua novela “The Jungle” ; Jacob Riis, com 
“How the Other Half Lives” , e Battle With the 
Slums” ; Linco!n Steffens com “The Shame of the 
Cities” .

No Brasil, os similares dos muckrakers” são Jor- 
de Lima, com “Calunga” ; José Lins do Rego, com 
“Moleque Ricardo” , Banqué, “Menino do Enge­
nho” , “Fogo Morto” ; Jorge Amado, com “Cacau” , 
“Capitães da Areia” , “São Jorge dos Ilhéus” e, ain­
da outros romancistas.

Se bem que o “survey” social se tenha genera­
lizado nos Estados Unidos, surgiu na Europa. O 
primeiro “survey” social propriamente dito (2 )  de 
que se tem notícia foi realizado por John Howard, 
filantropo inglês que foi o reformador do regime 
penitenciário de sua pátria. Em 1774, apresentou 
a uma comissão da Câmara dos Comuns um rela­
tório das condições em que se encontravam os 
presos e os estabelecimentos penais ingleses disto 
resultando várias medidas. John Howard viajou 
por tôda a Europa, estudando estabelecimentos pe­
nais e morreu vítima de uma febre que adquiriu por 
ocasião de uma de suas visitas a uma prisão da 
Rússia. Suas obras são: The State of the Prisons in 
England and Wales” e An Account of the Principal 
Lazarettos in Europa” .

A obra de Frédéric Le Play, “Les Ouvriers 
Européens” , é um dos “surveys sociais mais famo­
sos. Baseia-se no estudo de orçamentos de 
famílias operárias de vários países europeus e 
demandou ao autor cêrca de vinte anos de trabalho.

Por último, mencionamos o estudo de Charles 
Booth, “Life and Labour of the People of London” , 
abrangendo 17 volumes que encerram a mais rea- 
lística descrição das classes pobres de Londres.

Nos Estados Unidos, a idéia do “survey” teve 
uma enorme aceitação. Dentre os inúmeros “sur­
veys” sociais realizados nêste país destacam-se o de 
Pittsburgh, sôbre os efeitos da urbanização e da 
indústria, o de Springfield, o “Missouri Crime Sur­
vey” , os “Wickersham Comission Crime Surveys” .

(2 ) G. A. Lundberg ( “Social Research) faz remon­
tar o “survey” social à data de 3 .050  antes de Cristo, época 
em que Heródoto registrou um estudo da população e da 
riqueza do Egito, preparatório da construção das pirâmides. 
Refere-se também ao Domesday Book.
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Pacific Race Relatins Survey” sob a direção de 
bert Park, o “Unemployment Survey of Califór-

Saton e Harrison organizaram uma “Bibliogra- 
dos Surveys Sociais” (1930) e alistaram até 

iata de 1928, 154 “surveys” gerais e 2.621 es- 
cializados. Os assuntos estudados foram, além de 
tros: escola, educação, saúde pública, indústria 
:rabalho, planejamento regional e urbano, delin- 
ência, habitação, idade, agricultura, vida do moçc 
da moça, minorias nacionais, igrejas, “dance 
lis” , bandos, parques infantis, doenças, recrea-
o, desemprego.
É necessário observar que a palavra “survey” é 

npregada em engenharia e agrimensura. Abrimos 
“Webster’s New International Dictionary” e des­
carnes as seguintes acepções, como as mais carac- 
ísticas do “survey” social:

:omo verbo —  to look over or examine with 
reference to condition, situation,' value, etc.

—  to view, consider, or study comprehensively 
or as a whole;

—  to view with a scrutinizing eye; to examine 
or inspect closely;

como substantivo —  a compreensive view;

—  a criticai examination or inspection, often 
of an offical character, for an implied or

specified purpose; an ascertaining of 
facts regarding condition or condictions 
to provide exact information, esp. to 
those responsible or interested.

Jestas acepções se conclui que o “survey” social 
:omo dizíamos, uma coleção de dados e infor- 
jões, com o fim prèviamente estabelecido de 
;lar uma situação social anormal e de despertar 
tenção daqueles que podem promover o bem 
r coletivo (3 ).

!) Definições de P. V. Young, colhidas no livro ci- 
rio texto: “a cooperative understanding which applies 

itific method to the study of current related social pro- 
s and conditions having definite geographical limits and 
ings with a view of arousing public opinion to take 
nd in the solution of the existing problems” . Ainda: 
udy-generally a cooperative undertaking which has im- 
tions or significance —  of current foci of social infec- 

of pathological conditions, having definite geogra- 
il limits and bearings, for the purpose of presenting a

O “survey” social não se confunde com o le­
vantamento, uma vez que não diz respeito neces- 
sàriamente ao processo organizador. O levanta­
mento é uma técnica e, como tal, neutra, não en­
cerrando nenhum conteúdo valorativo. É verdade 
que um “survey” social pode ser o ponto de par­
tida de organizações e reorganizações de serviços, 
mas nunca poderá substituir aquela fase inicial da 
organização.

Na opinião de George A. Lundberg, o “survey” 
social é antes um tipo de organização do trabalho 
de campo ( “field work” ) ( 4 ) .  Assim sendo, não 
se trata de um método a mais, ao lado do método 
ecológico, do histórico, do psico-social e do estru­
tural. O trabalho de Charles Booth evidencia isto. 
O autor de “Life and Labour of the People of 
London” usou, no recrutamento de dados que em­
preendeu, de quase todos os métodos e técnicas 
de pesquisa conhecidos no seu tempo, tendo sido 
secundado por um stafí de pesquisadores reputados, 
entre os quais se incluía Beatrice Webb, então cha­
mada Beatrice Potter.

Contudo Paul Ke’ log, diretor do “Pittsburgh 
Survey”, tento ucaracterizar a metodologia geral 
do “survey” social nas cinco seguintes funções:

1. reunir um grupo de peritos para cooperar 
_ com os líderes locais na determinação das

necessidades sociais de uma cidade;
2. estudar estas necessidades entre si e em 

relação com a área total da cidade e com as 
responsabilidades cívicas da democracia;

constructive program for social advance arrived at by mea- 
suring social conditions and comparing standars with an 
existing unit which has been acceptad as a model toward 
which to sfrve.” Do mesmo tratado, esta definição de Carol 
Aronovice: “A  survey of a community, is a stok-taking of 
social factors that determine the conditions of a given com­
munity, wether that be a neighborhood, a village, city, 
country, state or nation, with a view of providing adequate 
information for the intelligent planning and carrying out 
of constructive and far-reaching social reforms” .

(4 ) . .a social survey might employ any or ali of the 
methods. . .There are no additional or distinctively “survey” 
methods. The term, “ social surveys” , is convetionally used 
to designate (a) a more or less comprehensive inquiry into 
numerous aspects of a situation, (b ) as it exists a given 
time in a given community, (c) with rather definite educa- 
tional propagandist, ameliorative purposes. As such it mzy 
utilize any or ali known methods of inquiry (G . A. Lund- 
bery, “ Social Research” , 1942).
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3. considerar, ao mesmo tempo, tanto as condi­
ções cívicas como as industriais e considerá- 
las, em sua maioria, quanto ao poder aqui­
sitivo da população;

4 . reduzir as condições a termos de experiên­
cia doméstica e de vida humana;

5. delinear métodos gráficos para tornar as 
conclusões persuasivas, claras e inconfun­
díveis.

Embora nem sempre o “survey” tome por campo 
tôda uma cidtade, como foi o caso do que dirigiu 
Paul Ke!log, as indicações acima são válidas, de 
modo genérico.

O “survey” social tende a desaparecer com o 
aperfeiçoamento dos serviços públicos e com o pro­
gressivo florescimento de fundações de objetivos 
científicos. Já se observa que a palavra “survey” 
está sendo empregada para outras finalidades. 
Pauüne Young refere-se ao chamado “survey so­
ciológico” , como uma inspeção preliminar de uma 
situação, à guisa de uma introdução ao campo da 
sociologia ou de uma preparação para a pesquisa 
social e, ultimamente, vem se tornando comum 
chamar de “survey”a uma espécie de bibliografia 
detalhada sôbre um determinado assunto, v. g., a 
recente e magnífica publicação de Donald Pierson, 
!<Survey of the Literature on Brasil of Sociological 
Significance Published Up to 1940” , edição da 
Harvard University Press.

Confronte-se, em seguida, o “survey”  social com 
a pesquisa social. O primeiro é um instrumento da 
reforma ou do serviço social, em seu sentido mais 
lato tem sempre uma importância local, o objetivo 
de resolver problemas sociais ou de erradicar con­
dições sociais patológicas, no que se evidencia, 
por conseguinte, sua índole valorativa.

A pesquisa social, ao contrário, é instrumento 
da ciência sociais e objetiva, não reformar ou 
tratar a sociedade, mas compreendê-la e explicá-la. 
Para isto analiza os processos da sociedade e pro­
cura estabelecer leis, conceitos, princípios, válidos, 
(5 )  não apenas num determinado local ou tempo, 
mas de maneira absoluta.

(5 ) “ . .  .social research is concerned with (1 ) methodical. 
classification of representative facts, (2 ) together with 
a description of their mutual relationships, (3 ) and with 
a description of their sequences (4 ) which may belong to 
the past or present social world condítions, (5 ) ,  in any 
part of the world, (6 ) with a view to predicting a future

A pesquisa social está, portanto, emancipada do 
julgamento de valor e, para ela, tanto as condições 
patológicas como as não patológicas, são resultan­
tes da interação de fôrças naturais, cujo dinamis­
mo ela se interessa por surpreender, sem entretan­
to, emitir diatribes. Ao pesquisador social a ques­
tão da normalidade versus anormalidade é, pois, 
uma questão de grau e não de natureza.

Pode ainda a pesquisa social ser caracterizada 
em face do “survey social, pelas suas fases gerais 
que, conforme P . V . Young, são:

1. Formulação de uma hipótese de trabalho;
2. Observação, coleção e registo de dados;
3. Classificação de dados colhidos, em séries 

e ou seqüências e análise desses dados;
4. Generalizações cintíficas e formulações de 

leis sociais.

Qanto à primeira fase, embora se conheçam pes­
quisas que foram realizadas sem o objetivo de ve­
rificar hipóteses como é, por exemplo, o caso do 
famoso estudo de Robert S. e Helen M. Lynd, Mid- 
dletow, ela ordinàriamente é a primèira elabora­
ção do “research man”. A hipótese de trabalho, sal­
vas raríssimas exceções, é o primeiro motor de 
pesquisa. Sem ela, o pesquisador não saberá o que 
fazer com os dados que reune. O célebre trabalho 
de Max Weber, A Ética Protestante e  o Espírito 
do Capitalismo, é uma ilustração da extraordinária 
importância da hipótese de trabalho na pesquisa 
social. Todo material desta obra se ordena para 
comprovar a influência das seitas protestantes na 
formação da economia moderna.

A  segunda e a terceira fase atuam na pesquisa 
como corretores da “equação pessoal” , do “bias” , 
da tendência do observador para obedecer às suas 
inlinações ideológicas. Assim é que uma observa­
ção e uma classificação rigorosa de dados colhidos 
podem, não raro, levar o pesquisador a uma conclu­
são contrária à sua inicial hipótese de trabalho.

course of social phenomena and human behavior. —  Ir 
summary, social research may be regarded as a method oi 
studying, of analyzing and conceptualizing social life as i1 
flows in natural social processes, social situaitions, socia! 
groups, social attitudes and values, and social instituatiom 
“for the purpose of generalizing to extend, correct or ve 
rify knowledge, whether that knowledge aid in the cons 
tructions of a theory or in the pratice of an art. (P . V . 
Young, op. cit. pgs. 61 -3 ).”
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Uma vez verificada a hipótese de trabalho, pode 
ser reformulada como uma teoria científica ou 
como uma lei. Ilustram êstes aspectos, os trabalhos 
de Cliford • Shaw e de sua equipe sôbre áreas de 
delinqüência. Conforme êstes pesquisadores, os coe­
ficientes de delinqüência nas cidades americanas, 
tendem a se distribuir, em cada uma delas, confor­
me um “gradient” , ou uma escala decrescente, do 
centro para a periferia. Ainda, baseado nestes 
dados, foi formulada, por Clifford Shaw, a lei de 
que quanto mais alto o coeficiente de delinqüência 
num distrito, maior, ai, a percentagem de delin­
qüentes reincidentes, o que em linguagem matemá­
tica, se exprime pela fórmula:

y =  22,232 +  0,943 x

Êste é, assim, o conceito de pesquisa social a 
que adere Pauline V. Young, em Scientific Social 
Surveys and Research. Em numerosos capítulos, 
o autor expõe, com clareza e alto senso didático, 
os princnpais problemas da pesquisa social. Não se 
incorrerá em exagero, se se afirmar que, embora 
não esteja rigorosamente atual, pois deixa de ex­
por métodos novos, como o da “observação em 
massa” e desconhece totalmente as recentíssimas 
categorias da teoria do campo, Scientific Social 
S^urveys and Research pode ser considerado como 
uma obra fundamental para a formação do pesqui­
sador, interessado em questões sociais.
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